RESUMO

O aumento da longevidade traz novos desafios à sociedade contemporânea, resultando no maior número de pessoas idosas em situação de dependência. Esta realidade é desafiante para muitas famílias. Em Portugal, a família é ainda o lugar que garante os cuidados aos seus familiares, e é neste contexto que surge a figura do cuidador familiar.
Os cuidados informais são prestados predominantemente pelo género feminino, recaindo sobre as filhas grande parte desta tarefa de cuidar dos seus pais.

A presente dissertação pretendeu identificar os motivos que levam as filhas a tornarem-se cuidadoras dos seus pais em situação de dependência. Seguimos uma abordagem qualitativa, que teve por base entrevista semiestruturada a catorze filhas cuidadoras. Identificaram-se como principais motivos, que levaram as filhas a tornarem-se cuidadoras dos seus pais em situação de dependência, os afetivos.
Quanto aos desafios, as filhas referem grandes alterações nas suas vidas, sobretudo a nível pessoal e familiar, assinalando pouco tempo para si e para a família e restrições sociais.
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